
ADAIR WEISS

OPINIÃO

As árvores da discórdia
Visões diferentes pautam discus-

são sobre arborização em Lajeado.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Muros e pontes

Tentativa de integrar centros de Es-
trela e Lajeado já era debatida em 70.

Desde a suspensão dos radares 
móveis, foram 48 acidentes. No 
mesmo período do ano passado, fo-
ram  35 ocorrências.

Paralisação afeta mais de 
70% das escolas estaduais do 
Vale do Taquari. 
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SEM RADARES

EFEITOS DA GREVE

Acidentes 
crescem 
37% na BR

Formatura é 
suspensa no 
Castelinho

Muito além 
de um 

espetáculo
Evento que abriu o Natal 

no Coração de Lajeado 

mobilizou mais de 180 vo-

luntários de toda a região. 

Em outubro de 1988, o mundo 
estava diante de uma nova doen-
ça, a aids. Mais de 65 mil pessoas 

haviam sido diagnosticadas, 
destas, quase 40 mil morreram. 
Passados 31 anos, o tratamento 
de hoje é capaz de garantir uma 

vida saudável ao paciente.

LUTA CONTRA A AIDS

Da sentença de morte a 
uma vida quase normal

O Dia Mundial de 
Combate à Aids é 
neste domingo e 

alerta: apesar de to-
das as informações, 

o número de pes-
soas contaminadas 

segue em alta

Vale tem duas unidades do Ser-

viço de Atendimento Especializa-

do, em Estrela e Lajeado
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Feita a provocação, 
lanço o desa�o para 
a CDL, governo 
municipal e 
demais envolvidos 
pensarem em algo 
arrojado, inovador e 
que possa assegurar 
à principal rua da 
cidade um futuro 
promissor.”
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As polêmicas
árvores de Lajeado

O Centro Regional de Oncologia – CRON de Estre-
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E a Júlio, quando terá um calçadão?
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entre crianças e adolescentes de seis cidades do Vale do 
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Louvor aos talentos locais

Todos devem 
se adequar

Richter 
no PSDB 

-

-

-

Prefeitos da AMVAT com Goergen



“C
onstruímos mu-
ros demais e pon-
tes de menos”. 
A frase de Isaac 

Newton, morto em 1727, segue 
atual nos dias de hoje. A ideia dele 
ressalta de maneira interessante 
uma falha comum ao ser humano 
e, sobressalente, aos gestores pú-
blicos. Tanto na vida social quanto 
no que diz respeito aos governan-
tes, deveríamos construir mais 
ligações para encurtar caminhos, 
desafogar o trânsito, e economi-
zar o tempo de deslocamento dos 
contribuintes. 

O debate sobre uma nova ponte 
entre Lajeado e Estrela, especial-
mente, segue movimentando os 
bastidores políticos-empresariais. 
Há uma intenção, ainda incipien-
te, de (re) iniciar este diálogo 
dentro da Associação Comercial 
e Industrial lajeadense (Acil). O 
principal objetivo é provocar os 
gestores – municipais, estadual e 
federal – e tornar o assunto cor-
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• Em Estrela, o gover-
no municipal arquivou a 

supostas fraudes em diárias 
solicitadas pelo Secretá-
rio da Fazenda, Henrique 
Lagemann. As denúncias 
foram feitas pelo vereador, 
Norberto Fell (PPS). O caso 
também é avaliado pelo 
Ministério Público local;

• O governo do Estado 
publicou nessa sexta-
-feira a lei que denomina de 
“Rodovia da Erva-Mate” 
o trecho da ERS-332 entre 
Encantado e Arvorezinha. 
A proposta foi apresentada 
pelo Deputado Estadual, 
Dirceu Franciscon (PTB); 

• Em Capitão, o MP 
abriu três inquéritos para 
investigar supostas impro-
bidades administrativas 
no poder público. Entre as 
denúncias, “servidores em 
desvio de função nas esco-

las de educação infantil”, e 
“prestação de serviços para 
a administração pública 
municipal por borracha-
ria e posto de lavagem de 
propriedade do Prefeito 
Municipal”;

• Nessa sexta-feira, Sid-
nei Eckert (MDB) partici-
pou do Fórum Permanente 
dos Secretários Municipais 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, em Santa Maria. 
Ele é o responsável pela 
área em Teutônia, e garante 
que não vai concorrer a 
prefeito de Arroio do Meio 
em 2020;

• Neste sábado inaugura 
a unidade do McDonald´s 
em Lajeado. Uma rede 
mundial desembarcando 
no Vale do Taquari é um 
fato para comemorar, sim. 
E quem não gosta tem todo 
o direito de escolher outro 
local para comer. 

TIRO CURTO

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Muros e pontes

riqueiro nas rodas de conversas 
pela região. 

Não será fácil concretizar esse 
empreendimento. A tentativa de 
integrar os centros urbanos e co-
merciais de Estrela e Lajeado foi 
amplamente debatida na década 
de 70, por exemplo, mas nunca foi 
apresentado sequer um orçamen-

A tentativa 

de integrar os 

centros de Estrela 

e Lajeado foi 

amplamente 

debatida na 

década de 70”

to para uma eventual obra. Foram 
apenas especulações. Muito mais 
pelo lado dos lajeadenses. 

Fato é que a integração física 
entre duas das principais cidades 
do Vale do Taquari nunca foi devi-
damente debatida entre empre-
sários, políticos e entidades civis.  
Mas isso deve mudar a partir de 
2020. Entre as sugestões para 
ampliar a margem de interessados 
no assunto, a realização de uma 
campanha popular para escolher 
o melhor local para a construção 
dessa segunda ponte entre Lajea-
do e Estrela.  

O objetivo, reforço, é “levan-
tar a bola”. É fazer com que os 
homens dos cofres públicos 
percebam o engajamento entre as 
duas cidades e “abram a mão”. É 
fazer com que as duas sociedades 
percebam a importância dessa 
integração e passem a lutar por 
isso. É enfrentar aqueles que 
insistem em construir muros em 
vez de pontes. 

Não há palavras para tradu-
zir a trágica morte da policial 
militar, Marciele Renata dos 
Santos Alves, de 28 anos. 
Mas não é permitido silen-
ciar. A falta de efetivo no 
Vale do Taquari, em espe-
cial nas pequenas cidades 
– como o município de 
Sério –, coloca policiais 
em demasiado risco de 
morte. É cada vez mais 
comum a presença de 
perigosos criminosos 
nas comunidades do in-
terior. Matam quem está 
lá para nos defender. E 
isso é uma afronta a toda 
sociedade!  

No início do século passado, a única 
forma de travessia do Rio Taquari era 
por meio das antigas balsas. Na imagem, 
encaminhada pelo amigo, Ricardo Ewald, 
a balsa que fazia a ligação entre o então 
“Passo de Lajeado” – hoje rua Raimundo 
Schmidt – e a margem de Estrela – no pon-
to onde hoje se encontra a AABB. A foto é 
de 1910 e a embarcação pertencia à família 
Heberle. A ponte entre as cidades foi inau-
gurada mais de seis décadas depois!

Trocar ou vivenciar experiências em 
outros países é sempre uma forma de 
agregar ainda mais conhecimento à vida. A 
Universidade do Vale do Taquari (Univates) 
proporciona os tradicionais intercâmbios, e 
também aposta em um projeto relevante: o 
Padrinho Internacional. A iniciativa busca 
a interação voluntária entre a comunidade 
universitária e os alunos estrangeiros que 
realizam intercâmbio na instituição. As 
inscrições para interessados em acolher 
estrangeiros podem ser feitas até o dia 10 de 
dezembro, no site da Univates. 

Na cidade de 
Estrela, política 
e religião andam 
próximas. Es-
pecialmente nos 
últimos sete anos. 
Nessa sexta-feira, 
o prefeito Carlos 
Rafael Mallman 
(MDB) recebeu 
a visita do novo pastor da Comunidade Luterana, 
Itto Sträher, e do Instrutor dos Grupos Folclóricos, 
Andreas Hamester. Naquela margem do Rio Taquari, 
a harmonia entre todos os lados – administrativos e 
espirituais – é o lema principal. 

Marciele é vítima!

Integração

no passado

Política e religiãoPadrinho 

internacional
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ESPECIAL

“M
eu chão se abriu. Meu 
mundo se acabou. 
Não vou ver meus fi-
lhos crescerem.” Essa 

foi a primeira reação quando Larissa* 
(nome fictício), 39, descobriu que estava 
com o vírus HIV. Faz 13 anos que ela des-
cobriu a condição. 

Lembra daquele dia como se fosse hoje. 
Estava em casa, fazendo uma faxina e re-
cebeu uma ligação do Serviço de Atendi-
mento Especializado (SAE) de Lajeado. 
Pegou o filho com quase dois anos no colo 
e foi até o local.

Quando recebeu a notícia, foi um turbi-
lhão de sentimentos. O medo da morte, do 
desconhecido, misturado com a angústia de 
olhar para a criança e temer pela vida dela 
também. “Até então, tudo o que se relacio-
nava a doença era uma sentença de morte. 
Como vou viver? Como vou caminhar na so-
ciedade? O preconceito dos outros e o nosso 

Natural de Porto Alegre e moradora de La-
jeado, hoje ela tem uma vida quase normal. 
“Me sinto mais forte e saudável. Aceitar ain-
da não aceitei. Mas convivo com a doença.” 
Ela contraiu o vírus do segundo marido.

Havia se casado fazia pouco mais de um 
ano. Mantinha uma programação de exames 
periódicos. Quando precisou fazer uma ci-
rurgia, o resultado deu inconclusivo. “Fiquei 
com uma pulga atrás da orelha. Fiz o proce-
dimento e retornei para fazer um novo teste.”

O mais difícil, relembra, foi conversar com 
o marido e convencê-lo a ir ao SAE. “Ele es-
tava com problemas de saúde. Eu tinha de 
falar com cuidado para ele não desmoronar.” 
O homem fez os exames e foi diagnosticado 
como tardio. A aids já estava se manifestando 

DIA MUNDIAL DE COMBATE À AIDS

De sentença de morte 
a uma doença crônica

Nas décadas de 80 e 90, 

receber o diagnóstico 

positivo para HIV significava 

uma condenação. O avanço 

no tratamento garante 

condições para uma vida 

quase normal. Tornou-se 

uma doença semelhante 

à hipertensão ou diabetes, 

com o diferencial de ser 

transmissível. Hoje, a maior 

dificuldade vivenciada 

pelos soropositivos ainda é 

o preconceito

no organismo dele. Então, começou o trata-
mento com os coquetéis em seguida.

Alívio. Filhos livres

-
lhos e levá-los para fazerem os testes. O mais 
velho tinha 9 anos. Como todos eram do 
primeiro casamento, nenhum se infectou. A 
condição de saúde do casal é mantida em si-
gilo. Os pais não sabem, os irmãos e amigos. 
“Resolvemos nos preservar”, resume.

A industriária realça: “o preconceito 
mata. Na família do meu marido, eles não 
entendem. O assunto é um tabu. Em muitos 
outros lares é assim também. Se fala para 
o menino perder a virgindade, mas não se 
orienta sobre a importância de se cuidar.”

Com o avanço no tratamento, mesmo na 
gestação, a criança nasce sem o vírus. As 

mais de uma década, com o uso de coque-
téis, é possível deixar o HIV indetectável.

A meta da Organização Mundial da 
Saúde é garantir que até 2020, o número 
de pessoas contaminadas e com o vírus 
indetectável alcance 90% (estado em que 
a pessoa não transmite o vírus e consegue 
manter qualidade de vida sem manifestar 
os sintomas da aids.)

No Brasil, conforme o Ministério da 
Saúde, 92% das pessoas em tratamento já 

atingiram esse estado. Todo o tratamento 
é gratuito na rede pública. Inclusive tam-
bém está disponível em Lajeado uma das 
tecnologias mais avançadas na prevenção 
combinada ao HIV, é a Profilaxia Pré-Ex-
posição (PrEP), destinada para um públi-
co mais exposto às Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis (ISTs), como pessoas 
trans, gays, trabalhadores do sexo, popu-
lação privada de liberdade e dependentes 

Teste rápido é gratuito e pode ser feito na rede pública de saúde. Além do HIV, é possível fazer o exame para identi(car sí(lis e hepatites B e C

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

químicos. Em Lajeado, dos 940 cadastros 
do SAE, 88% dos pacientes estão com o 
HIV indetectável.

Neste domingo, 1º de dezembro, o Dia 
Mundial de Combate à Aids completa 31 
anos. A data foi instituída em 27 de outubro 
de 1988, cinco anos após a descoberta do 
vírus causador da AIDS. Naquele período, 
65,7 mil pessoas tinham sido diagnostica-
das e mais de 38 mil já tinham morrido.

FOTOS FILIPE FALEIRO

• Pelos dados nacionais,
das 900 mil pessoas com HIV, 766 mil 
foram diagnosticadas, 594 mil fazem 
tratamento com antirretroviral e
554 mil não transmitem o HIV;

ESTATÍSTICAS
• Os diagnósticos no RS 
mostram que a cada 100 mil 
habitantes, há quase

29,6 pessoas 
soropositivas;

• De 1980 até 2018,
o RS contabilizou mais de

95 mil pessoas
com HIV reagente;

• Há 1.968 pacientes 
cadastrados nos SAEs de 
Lajeado e Estrela. Há pacientes 
vindos de cidades fora da região 
do Vale do Taquari;

• Estimativa do Ministério da
Saúde é que para cada diagnóstico 
positivo para o vírus, há outras

três pessoas contaminadas
e que não sabem;

• Segundo o MS, pelo menos

135 mil pessoas
no país convivem com
o HIV e não sabem;



Arroio do Meio

124
Lajeado

970

Encantado

116
Roca Sales

44

Cruzeiro do Sul

67

Contágio maior

dos 20 aos 39 anos
O alerta deixado por ela é reforçado pela 

assistente social, coordenadora do SAE La-
jeado, Waldirene Bedinotto. “A AIDS não 
tem preconceito. Atinge qualquer um que 

com ou sem estudo.”

como era nas décadas anteriores. “É preci-

índices de diagnóstico em Lajea-

30 foram de pessoas dos 20 aos 39 

-
ma Waldirene.

Risco do sexo

ocasional sem proteção

-
-

Oliveira Wermann, acredita que são diver-

-

-

exposição com alguém de mesmo nível so-

Como a tendência é que o número de in-
fectado seja maior do que os diagnósticos, 
a enfermeira acredita que muitas pessoas 

saúde. A aceitação do diagnóstico de HIV 

“grupo de risco”. 

social no convívio de alguém com 
o vírus demonstra os valores 
da sociedade. “Isso torna di-
fícil a aceitação e a discussão 

pessoas que vivem com a doença. Seria in-
teressante se os valores sociais evoluíssem 
na mesma velocidade das tecnologias de 
cuidado e farmacológicas.”

O Vale do Taquari tem dois Serviços de 

Esse número é diferente do total de diag-
-

em média, outras três pessoas contamina-

2017

151

2019

*104
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2

1995

3 1996

1

1997

6

1998

19

1999

23

2000

34

2001

28

2002

33

2003

77
2004

71

2005

54

2006

74

2007

54

2008

66

2009

71

2010

62

2011

71

2012

67

2013

108

2014

132

2015

121

2016

132

2018

134
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DIAGNÓSTICOS NO VALE

MUNICÍPIO NÚMERO

Anta Gorda 15

Arroio do Meio 124 

Bom Retiro do Sul 31

Boqueirão do Leão 19 

Canudos do Vale 4

Capitão 3

Colinas 5

Coqueiro Baixo 6

Cruzeiro do Sul 67

Dois Lajeados 5

Doutor Ricardo 12

Encantado 116

Estrela 33

Fazenda Vilanova 2

Forquetinha 2

Ilópolis 17

Imigrante 1 

Lajeado 970

Marques de Souza 11

Muçum 31

Nova Bréscia 25

Paverama 2

Poço das Antas 11

Pouso Novo 11

Progresso 11

Putinga 4

Relvado 5

Roca Sales 44

São José do Herval 7

Santa Clara do Sul 16

Sério 2

Taquari 6

Teutônia 15

Travesseiro 4

Vespasiano Correa 2

Westfalia 1 

CADASTROS DE
SOROPOSITIVOS

NO SAE LAJEADO

EM LAJEADO
CASOS POR FAIXA ETÁRIA
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De 1999

até outubro 

de 2019

SAIBA MAIS
HIV é diferente de aids
HIV é o vírus e aids é a síndrome da 
imunode#ciência adquirida. Uma condição 
na qual a pessoa que não se medica #ca 
com o sistema imunológico mais fraco e 
vulnerável às doenças. Uma pessoa com HIV 
não signi#ca estar doente.

Vírus indetectável
O tratamento com medicamentos pode fazer 
o vírus sumir do sangue, nem mesmos testes 
podem indicar a presença do HIV. Neste 
estágio, pesquisas mundiais mostram que 
o vírus inclusive não é mais transmitido por 
sexo sem proteção devido a baixa contagem 
da carga viral.

Picada de mosquito
não transmite HIV
Compartilhar talheres também não.
Nem beijar, sentar no mesmo vaso
sanitário ou beber no mesmo copo.
O maior risco de contágio está
no compartilhamento de
seringas e no sexo
sem preservativo; 

1.698
novos casos
em 25 anos

Nessa sexta, equipes dos SAEs foram às 
ruas para conscientizar a população 

*Até outubro(área de atuação do SAE Lajeado)
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LAJEADO

O 
Pacto lajeado pela Paz 
formou esta semana 
mais um grupo de fa-
cilitadores da paz. A 

turma passou formação entre ter-
ça-feira, 26, e quinta-feira, 28. O 
curso integra o eixo de prevenção 
do programa. 

Os participantes realizaram o 
Curso de Formação Básica para Fa-
cilitadores de Justiça Restaurativa 
para o conhecimento da metodo-
logia dos Círculos de Construção 

de Referência de Assistência Social 
(CRAS), no bairro Centro.

O objetivo do curso, ministrado 
pela instrutora e coordenadora da 
Justiça Restaurativa Tânia Fröhli-
ch Rodrigues,é formar facilitado-
res da paz para promover o forta-
lecimento dos relacionamentos, a 

-
rios, familiares e de trabalho.

Os participantes vivenciam 
cada etapa da metodologia do Cír-
culo de Construção de Paz, como 
construção dos valores, diretrizes, 

-
des dos facilitadores. Além disso, a 

ESTADO

O Detran vai passar a avisar os 
motoristas sobre o vencimento 
da carteira de habilitação por e-
-mail e mensagem SMS. Hoje a 
comunicação é feita por carta. 
A mudança está prevista em lei 
publicada no Diário Oficial do 
Estado nessa sexta-feira, 29.

O aviso será enviado até 30 
dias antes da data de vencimen-
to da CNH, desde que não haja 
processo de renovação aberto 
em um Centro de Formação de 
Condutores. A versão física em 
papel será mantida somente para 
aqueles condutores que não tive-
rem e-mail e número de celular 

De janeiro a novembro de 
2019, foram expedidas 393.944 
cartas, com custo total de R$ 
660.832,52 para os cofres pú-
blicos. As médias mensais fo-
ram de 35.813 avisos de venci-
mento de CNHs, ao custo de R$ 
60.075,68. A expectativa é de 
que esses gastos sejam reduzi-
dos em pelo menos 50% com as 
mensagens eletrônicas.

Interessados em receber esse 
e outros avisos do DetranRS de-

Motoristas serão avisados 

por mensagem do 

vencimento da habilitação

vem fornecer endereço de e-mail 
e número de telefone quando re-
alizarem algum serviço nos Cen-
tros credenciados do DetranRS 
e autorizar o envio das mensa-
gens. Também é possível fazer o 
cadastro via internet, por meio 
da Central de Serviços, acessível 
pelo site www.detran.rs.gov.br.

Detran gasta cerca de 

R$  6 0  mil por mês com 

envio de cartas

Pacto já formou mais 
de cem agentes da paz

capacitação aborda a comunica-
ção não violenta, compreenden-
do as necessidades do outro com 

observação e não julgamento.

Compartilhando 

vivências
Fátima Luciana Machado, co-

ordenadora do CRAS, foi uma das 
participantes. “Minha primeira 
capacitação dos círculos foi em 

2014 e decidi participar novamen-
-

assistente social por meio da cons-
trução da paz, no fortalecimento 
de vinculo familiares e comunitá-
rios, assim contribuindo para um 
mundo melhor”, contou.

Os participantes compartilha-
ram as vivências da facilitação de 
vínculo ou práticas que tiveram 
entre si e aprofundaram a teoria da 
Justiça Restaurativa.

Sexta turma passou pela formação ao longo dessa semana




